
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RESSALVA 
 
 
 
 

Atendendo solicitação do  autor , 
o texto completo desta dissertação 
será disponibilizado somente a partir 
de 18/01/2020. 



MARCELA PAGOTI BERGAMINI LOPES 

FUNGOS ASSOCIADOS À PODRIDÃO PÓS-COLHEITA PERTENCENTES À 

FAMÍLIA Botryosphaeriaceae EM ABACATE 

Botucatu 

2018 



MARCELA PAGOTI BERGAMINI LOPES 

FUNGOS ASSOCIADOS À PODRIDÃO PÓS-COLHEITA PERTENCENTES À 

FAMÍLIA Botryosphaeriaceae EM ABACATE 

Dissertação apresentada à Faculdade de 
Agronomia da Unesp Câmpus de Botucatu, 
para obtenção do título de Mestre em Proteção 
de Plantas. 

Orientador(a): Prof. Dr. Edson Luiz Furtado 

Coorientadora: Prof. Dr. Ana Carolina Firmino 

Botucatu 

2018 



 
 
 
FICHA CATALOGRÁFICA ELABORADA PELA SEÇÃO TÉCNICA DE AQUISIÇÃO E TRATAMEN-

TO DA INFORMAÇÃO – DIRETORIA TÉCNICA DE BIBLIOTECA E DOCUMENTAÇÃO - UNESP 

– FCA – LAGEADO – BOTUCATU (SP) 

 

       Lopes, Marcela Pagoti Bergamini, 1986-    

L864f     Fungos associados à podridão pós-colheita pertencentes  

       à família Botryosphaeriaceae em abacate / Marcela Pagoti  

       Bergamini Lopes. – Botucatu: [s.n.], 2018  

          56 p.: fots. color., grafs. color., ils. color, tabs. 

                                                                   

          Dissertação (Mestrado)- Universidade Estadual Paulista  

       Faculdade de Ciências Agronômicas, Botucatu, 2018 

          Orientador: Edson Luiz Furtado 

          Coorientador: Ana Carolina Firmino 

          Inclui bibliografia              

              

          1. Abacate – Cultura. 2. Abacate - Doenças e pragas.  

       3. Abacate – Pós colheita. 4. Filogenia. I. Furtado,  

       Edson Luiz. II. Firmino, Ana Carolina. III. Universidade  

       Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Câmpus de  

       Botucatu). Faculdade de Ciências Agronômicas. IV. Título. 

 

Elaborada por Ana Lucia G. Kempinas – CRB-8:7310 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Permitida a cópia total ou parcial deste documento, desde que citada a fonte” 

 





A minha família pelo amor, apoio e preocupação. 
Ao meu marido pelo companheirismo e confiança. 

dedico 



“Talvez não tenha conseguido fazer o melhor, mas lutei para que o melhor fosse feito. 

Não sou o que deveria ser, mas Graças a Deus, não sou o que era antes”. (Marthin 

Luther King) 



 
 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço a Deus pela força na superação de momentos difíceis. 

Ao meu marido por quem tenho enorme admiração, respeito. Agradeço pelo 

companheirismo, pela paciência, pela ajuda e por todo carinho e dedicação. 

Aos meus queridos pais, pela dedicação, pelos valores que me ensinaram e 

amor incondicional. Obrigada pelos sacrifícios e doações que fizeram para que eu 

pudesse me tornar quem eu sou. Hoje compartilho dessa conquista tão especial.  

Ao meu irmão pela amizade e incentivo, exemplo de determinação, dedicação a 

quem me orgulho muito.  

Aos meus avós pelo amor e exemplo de vida e dedicação para a nossa família 

Aos meus familiares, pessoas especiais que me incentivaram e ajudaram para 

que eu realizasse mais essa etapa.  

A tia Lourdes pelo carinho e pelas comidinhas que fizeram dos meus dias mais 

felizes.  

Ao Rui pelos momentos de alegria. 

Aos meus amigos que compartilham dos meus melhores momentos até os dias 

mais difíceis e, mesmo que muitos estejam distantes estão em meu coração. 

Ao Profº. Drº. Edson Luiz Furtado por acreditar no meu trabalho e me acolher 

como sua orientada. 

A Profª. Drª. Ana Carolina Firmino pelo profissionalismo, dedicação, paciência, 

solicitude e amizade. Tive muita sorte de tê-la como minha coorientadora, você é um 

exemplo para mim.  

Ao Drº Ivan Hermann Fischer pelos isolados cedidos para o estudo. 

A Prof. Dr. Adriana Zanin Kronka e Marco Basseto por aceitarem compor a 

minha banca de defesa. 

Ao CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, 

pela bolsa de estudos concedida. 

“Quando não souberes para onde ir, olha para trás e sabe pelo menos de onde 

vens” (Provérbio africano). 

 



RESUMO 

O abacateiro (Persea americana) é uma cultura de importância crescente no Brasil 

devido ao aumento da sua produção e exportação. A podridão pós-colheita é um dos 

problemas que afetam essa cultura devido à depreciação que causa no fruto. Essa 

doença é causada por diversos fungos e dentre eles se encontram espécies 

pertencentes à família Botryosphaeriaceae. Por isso, o presente trabalho teve o objetivo 

de identificar espécies de Botryosphaeriaceae associadas à podridão pós-colheita em 

abacates provenientes do Estado de São Paulo e Minas Gerais. A partir de quarenta 

isolados obtidos foram realizadas caracterizações: cultural, morfológica, patogênica e 

filogenética. O crescimento micelial se deu sob temperatura de 25ºC e apresentou 

diferenças significativas na taxa de velocidade de crescimento, porém não houve 

associação com a diferença entre as espécies avaliadas. O mesmo aconteceu nos 

testes de patogenicidade, onde micélios de Neofusicoccum foram inoculados em frutos 

de abacate que foram mantidos a 25ºC. As avaliações morfológicas realizadas a partir 

de inoculação de micélios em meio MEA e mantidos em condições controladas de luz e 

temperatura também não apresentaram diferenciação. A caracterização filogenética se 

deu a partir das regiões ITS (espaçadores internos transcritos) e Alfa elongase (1-α 

(EF1-α)), sendo identificadas três espécies pertencentes ao gênero Neofusicoccum, 

sendo trinta e oito isolados de Neofusicoccum parvum, um associado a Neofusicoccum 

umdonicola e um de Neofusicoccum ribis. Esse é o primeiro relato de N. umdonicola 

associado a abacate no Brasil. 

Palavras chave: Neofusicoccum, abacate, caracterização, primeiro relato. 



ABSTRACT 

The avocado (Persea americana) is a culture of growing importance in Brazil due to the 

increase of its production and export. Post-harvest rot and one of the problems affecting 

this crop is the discovery it causes in the fruit. This disease is caused by several fungi 

and among them and other species belonging to the family Botryosphaeriaceae. 

Therefore, the present work was carried out with the objective of identifying 

Botryosphaeriaceae species associated with post-harvest rot in avocados from the State 

of São Paulo and Minas Gerais. From forty isolates were obtained characterizations: 

cultural, morphological, pathogenic and phylogenetic. Mycelial growth occurred at a 

temperature of 25 ° C and is significant in the rate of growth rate, but is not an 

association with a difference between the evaluated species. The same happened in the 

pathogenicity tests, where Neofusicoccum mycelia were inoculated on avocado fruits 

that were kept at 25ºC. As morphological evaluations performed from the creation of 

mycelia in MEA medium and kept under controlled conditions of light and temperature 

also did not present the difference. A phylogenetic characterization was carried out from 

the ITS (internal transcribed spacers) and Alfa elongase (1-α (EF1-α) regions). Three 

species belonging to the genus Neofusicoccum were identified, of which thirty eight were 

Neofusicoccum parvum, one associated with Neofusicoccum umdonicola and one of 

Neofusicocumum ribis. This is the first report of N. umdonicola associated with avocado 

in Brazil. 

Keywords: Neofusicoccum, avocado, characterization, first report. 
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6 CONCLUSÕES  

 

De acordo com as caracterizações, o crescimento micelial permitiu a distinção 

entre quatro grupos. Além disso, as análises patogênicas também apontaram a 

presença de quatro grupos de isolados. Contudo, morfologicamente não houve 

diferenciação entre as espécies.  

Porém a partir de caracterização molecular foram identificadas três espécies de 

Botryosphaeriaceae pertencentes ao gênero Neofusicoccum e relacionadas à podridão 

pós-colheita de abacate: Neofusicoccum parvum, Neofusicoccum ribis e Neofusicoccum 

umdonicola. Ressalta-se que esse foi o primeiro relato de Neofusicoccum umdonicola 

relacionados a abacate no Brasil. 
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